
Sext a-feira, 12 de julho de 2013

Trabalhadores lotam as
ruas de Florianópolis

Nº 1167

Dia Nacional de Luta unifica reivindicações

O Dia Nacional de Lutas, nesta
quinta-feira, 11, teveatos, paralisações
emanifestações em todo o país orga-
nizadasde formaunificadapeloMovi-
mento Sindical. Em Florianópolis, a
concentração foi na Praça Tancredo
Neves, na frente da Assembleia
Legislativa, e a passeata percorreu o
entorno da Praça 15, a Tenente
Silveira, a Esteves Júnior, retornando
depois ao Centro para encerrar no
Ticen. Houve paradas na frente da
Secretaria Estadual da Educação, dos
Correios - na Praça 15 -, na sede da
prefeitura naTenente Silveira, na Se-
cretaria Estadual da Saúde e noTRT-
SC. Várias categorias de trabalhado-
res do serviço público e da iniciativa
privada participaram da passeata, as-
sim como estudantes doMovimento
PasseLivre.
Servidores do Judiciário Federal

estiveramnamanifestaçãodesdeo iní-
cio com faixas pela anulação da Re-
forma da Previdência e em protesto
contra o sucateamento da Justiça do
Trabalho e o projeto de congelamento
salarial e pelo respeito ao Direito de
Greve. Mesmo servidores que não

participaramda passeata foram até as
janelas e a entrada dos prédios do
TRT-SC e doTRE, acenando para os
trabalhadores.Houveboaparticipação
de servidores da Justiça Eleitoral que,
nas Greves recentes, deram exemplo
de mobilização. Ao longo de toda a
passeata houve policiamento ostensi-
vo, provocando uma cena inédita que
indignouos trabalhadores:umafilacer-
rada de policiais de um lado a outro

da entrada doTRT-SC. O fato irritou
servidores dopróprioTribunal, que ti-
veramdificuldades depassar pela bar-
reira policial. O TRT-SC já julgou
dissídios de diversas categorias -mui-
tas delas representadas por centenas
de pessoas no prédio do Tribunal,
como de metalúrgicos, motoristas e
cobradores, portuários emineiros - e
nunca houve policiamento ostensivo
comooverificado ontem.Aservidora
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do TRT-SC Adriana
Ramos denunciou o
fato, lamentando que
cena semelhante tenha
sido registrada noTri-
bunal que julga ações
que envolvemdireitos
dos trabalhadores.
Ainda na frente do

TRT-SC, os manifes-
tantes denunciaram re-
centes decisões autori-
tárias e que não refle-
temo espírito da Justi-
ça do Trabalho sobre
asGreves, como a exi-
gênciade100%da fro-
ta nas ruas, emhorário
de pico, na Greve dos
motoristas e cobrado-
res em junho passado.
OCoordenador doSINTRAJUSC, SérgioMurilo de Sou-
za, mencionou essa situação, bem como o sucateamento
pelo qual está passando a Justiça do Trabalho com a im-
plantação doPJe e a limitação de lotação de servidores nas
Varas e setores de trabalho. Representantes de Centrais
Sindicais, Sindicatos emovimentos se revezaram para as
falas nos caminhões de som.OSINTRAJUSC foi umdos
Sindicatosque semanifestou sobreoDireitodeGreve, cada
vezmais atacado, tanto no serviço público quanto na inici-
ativaprivada.
OAto foi finalizado com a fala de representantes das

Centrais Sindicais, entre as quais CUT, CTB e CSP-
Conlutas.As pautasmencionadas incluíram a redução das
tarifas emelhoria da qualidade dos transportes públicos, o
aumento nos investimentos da saúde pública e educação, a
redução da jornada de trabalho, posição contrária ao Pro-
jeto de Lei 4330/2004, que trata da terceirização e vai afe-
tar trabalhadores da iniciativa privada e do serviço público,
fim dos leilões de petróleo, fim do fator previdenciário e
contra a reformada previdência.Ao final doAto, noTicen,
foi dado um espaço para que representantes dos partidos
que acompanharam a passeata semanifestassem sobre as
reivindicações.
Foi um Dia Nacional de Luta muito importante para

reforçar as reivindicações dos trabalhadores e colocar
contra a parede os governos e o Congresso Nacional, os
quais, desdeque iniciaramosmovimentos, estãomais "cui-
dadosos" ao tocar projetos que atacam direitos dos tra-
balhadores.Afortemanifestação nacional de ontemmos-
trou que precisamos fazer novasmobilizações unificadas
e preparar uma forte Greve geral no país para botar abai-
xo o fator previdenciário, reverter a Reforma da Previ-
dência e garantir transporte realmente público e de quali-
dade, aumento salarial, redução de jornadas de trabalho,

entre outras reivindicações. Foi o mais forte Dia Nacio-
nal de Lutas dos últimos anos organizado pelas Centrais
Sindicais e Sindicatos.

PROTESTOS CONTRAAGLOBO
Os protestos incorporaram uma bandeira de luta que

está se espalhando país afora, contra a Rede Globo. Em
PortoAlegre houve ato na frente do Grupo RBS, afilia-
do da Rede Globo. Os manifestantes, como mostraram
meios de comunicação, repudiaram a atuação dos veí-
culos do grupo e protestaram a favor da democratiza-
ção dos meios de comunicação no Brasil. Com carta-
zes, faixas e bandeiras, os manifestantes ficaram cerca
de duas horas em frente ao local e terminaram a ação
despejando tonéis de esterco na entrada do prédio.
"Estamos devolvendo o que vocês nos mostram todos
os dias", foi uma das declarações no megafone.
A Rede Globo, que em junho e julho ecoou as mani-

festações contra a corrupção, anda às voltas com tenta-
tivas de esconder o escândalo de sonegação fiscal, que
chega a R$ 615 milhões, e as denúncias de operações
de braços da empresa em paraísos fiscais.AGlobo, como
toda a grande mídia, fez coberturas no sentido de
minimizar o impacto das manifestações organizadas pe-
las Centrais Sindicais. Por aqui, para comprovar isso,
basta ler a edição de hoje do Diário Catarinense, jornal
que é o carro-chefe do Grupo RBS. Para saber mais
sobre o que a Globo esconde, vá em http://
www.ocafezinho.com/2013/07/12/midia-tenta-abafar-
protestos-contra-a-globo/
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